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| mar, quando duas enormes. serpentes apparecerão 
Laocoonre , sacerdote de Jupiter, e segundo alguns | nadando desde a proxima ilha de Ténedos, e se diri- 
autores, de Neptuno, porque lhe tocou a sorte, de- | girão para o altar. O povo fugiu consternado ; po- 
pois da fingida retirada dos Gregos em Troia, es- | rém Laocoonte eos seus filhos forão victimas dos 
- tava sacrificando um touro a Neptuno na praia do | monstros. Os filhos forão atacados primeiramente , 
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e logo o péi que intentou defende-los. Enroscan- 
do-sejlhe nó córpo, as serpentes levantavão suás 
formidaveis cabeças acima da sua victima, que na mai- 
or agonia em vão se esforçava para ver-se livre das 
poderofas enroscaduras. Em seguida os monstros se 
encaminhárão ao proximo templo de Pallas, é col- 
locando-se aos pés da deosa occultárão-se debaixo 
do seu escudo. O povo viu em tudo isto o castigo 
de Laocoonte pela sua impiedade em ter vibrado a sua 
lança contra o enorme cavallo de madeira que os 
Gregos tinhão consagrado a Minerva. Esta é a fabu- 
la de Laocoonte, cuja relação a julgamos quasi neces- 
saria para que alguns de nossos leitores possão com- 
prebender melhor o sentido do grupo representado na 
estampa que adorna a primeira pagina d'este numero. 

Esta famosa obra de escultura foi descuberta nos 
banhos que mandou construir Tito no monte Esqui- 
lino. Plinio, na sua historia natural, faz menção 
d'este grupo , dando-lhe o nome de Laocoonte, obra 
que na sua opinião é superior a toda outra produe- 
ção da arte. Tres célebres escultores de Rhodas, 
chamados Agesandro , Polidoro e Atenodoro, uni- 
rão seus esforços para a execução d'esta obra in- 
tentada para o imperador "Fito Vespasiano, 

Todos os intelligentes estão de accordo em que 
o grupo de coonte é uma obra primorosa de es- 
cultura ; — arte cuja perfeição foi por alguns capri- 
chosamente reduzida ao seculo de Phidias; porém 
hoje está demonstrado que a escultura floreceu com 
toda a excellencia da arte grega durante os dous pri- 
meiros seculos da era christãa sob os auspícios dos 
imperadores e cidadãos opulentos de Roma, 

E' necessario confessar que não ha um homem 
entre dez mil capaz de julgar da verdade com que 
uma estatua representa a forma humana , quer 
em acção, quer em repouso ; requerendo -se para 
isso um conhecimento tão exacto da anatomia exte-. 
rior do corpo , e um estádo tão attento da forma hu- 
mana nua, que mui poucos são os que tem occa- 
sião de obter estes dous conhecimentos ; podendo- 
se accrescentar, que, entre os poucos que tivessem 
oceasião d'estudar a forma humana nua em varie- 
dade de attitudes, seria muito raro achar quem es- 
tivesse dotado da sagacidade necessaria para com- 
parar todas as proporções da figura real e da imitada. 

A figura de Laocoonte pertence à classe mais alta 
de robustez e força varonil, «e superior à idéa or- 
dinaria que temos do esforço do poder humano. A 
apparencia de tormento e agonia é intensa, porém 
esta agonia parece effeito da desesperação, não se des- 
cubrindo na representação a resistencia d'um ver- 
dadeiro valor, nem sendo provavel que a posição 
da serpente que ataca o pái podera produzir simi- 
Ihante desesperação, Parece que os escultores não ti- 
nhão exacto conhecimento da maneira com que o 
boa constrictor se enrosca para opprimir sua vie- 
tima, pois duas on tres voltas pelo corpo de Lao- 
coonte serião suficiente causa para à sua total deses- 
peração ; porém da maneira com que estão represen- 
tadas no grupo as duas serpentes , mais bem parecem 
as que brincão com os Indios encantadores de cobras. 

Outra observação feita contra a propriedade d'es- 
te grupo é, que o pái está inteiramente absorto na 
sua dôr sem curar dos tormentos de seus filhos. 
Aquele que está do lado esquerdo , ainda não tem 
sentido a mordedura fatal, e as duas enroscaduras 
pelo braço direito e pé esquerdo são ,. na nossa “0- 
pinião , incapazes de quebrantar as extremidades so- 
lidas d'aquelles membros ; o joven com tudo olha 
para O seu agonizante pái, que sente já a morde-. 
-dura do monstro, como implorando soceorro, O ou-! 


tro que já tem sentido a ferida mortal, extende o 
brago' direito na maior desesperação , em quanto com 
a mão esquerda procura retirar a cabeça do seu a- 
tormentador. Examinando este grupo nos tem lem- 
brado outra difficuldade, e é, que uma serpente 
opprime o pái e um filho, e a outra liga as tres 
figuras por membros separados a um mesmo tempo, 
o que não poderia acontecer sem uma triple e simul- 
tanea attenção de que é incapaz todo o bruto ; porem 
a idéa de formar um grupo mais composto pode ser 
que tornasse necessaria esta impropriedade. 

Devemos observar ao mesmo tempo, porque as- 
sim o exige a justiça, que estacobra, bem como ou- 
tras muitas du arte grega, não representão aconte- 
cimentos da vida ordinaria dos mortaes, senão sce- 
nas heroicas da imaginação, e por esta razão não 
será justo julgar do grupo de Laocoonte meramente 
come uma amostra da arte imitativa. E' verdade, 
que todas as partes de que se compoem são objectos 
que existem na natureza ; porém a união do conjun-: 
to pertence sómente à imaginação. Eis porque de- 
vemos admirar os talentos do escultor todas as vezes 
que a sua obra excite os sentimentos que intenta 
inspirar, sem esquecer-nos que o frio marmore não 
é materia muito propria para representar as paixões 
intensas, rem as emoções doces da alma; a formo- 
sura natural, ou belleza ideal em scenas tranquil- 
las é o theatro mais proprio do pincel, do marmo- 
re, do gesso ou do barro. 

A historia de Laocoonte, ou o fado cruel deste 
infeliz sacerdote de Júpiter, e de seus filhos pela 
ira de Minerva , tem sido contada por Virgilio com 
a sua costamada elegancia em magnificos versos ; 
e como esta parte da Eneida muito poderá contribu- 
ir para a intelligencia da estampa, aqui oferecemos 
a nossos leitores uma traducção feita pelo Sr. An- 
tonio José de Lima Leitão, e impressa no Rio de Ja- 
neiro no anno de 1819, 


Snecesso então mais hórrido nos turba 
A inquieta phantasia: junto às aras 
Laocoon , antiste do cerúleo Jove, 
Immelava solemne um toiro ingente. 
Eis das margens de Teênedos se arrojão , 
Nadando a par pélas tranquillas ondas, 
Duas serpentes de estatura enorme: ) 
Seus vastos collos sóbre uv mar se elevão , 
Altas entonão as sanguíneas jubas, 
E a de mais corpulencia embraça as vagas, 
Que espumeas rugem entre as amplas rôscas, 
Ja para nós em terra os monstros correm , 
Do ensauguentado olhar nos vibrão chammas , 
E, as linguas revolvendo furibundas , 
Formão na aberta guela horrendos silvos. 
Fugimos com terror. Às torvas serpes 
Tomão rumo a Laocoon, e aosdois filhinhos; 
Enlação com a csuda os tenros corpos, 
E a fome sevão nas mesquinhas carnes : 
Arrebatão depois com largas róscas 
O triste pai, que dardejal-asia; 
Cingem-lhe dupla vez o peito, e o colo, 
E as altas frentes lhe alção sôbre a frente. 
De atra nogenta peste as fitas sparsas, 
Co' as mãos desdar os nós êlle se affinca, 
E clamóres horrendos manda aos astros. 
Mugidos lança, qual ferido toiro , 
Que às aras foge , da cerviz havendo 
Segure mal-certeira sacudido. 
Por fim exhala os últimos arrancos. "a 
Os dois dragões então o excelso templo 
Rápidos buscão da ertel Tritónia ; 
Da Deusa sob os pés, e armas se occultão. 
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O Jogo po XADREZ. 


por toda a parte o xadrez serviu não somente para 
divertimento dos reis, mas tambem para sua instruc- > 
cão. Quando o sabio academico francez Freret 


leu numa assemblea extraordinaria na: presença 


O Rei dos jogos, o mais nobre, o mais profun- | ge Luiz XV, uma dissertação sobre a origem do 


do, o mais sabio de todos elles, o jogo por ex- 
cellencia, é sem contradicção o Xadrez. A pe 
origem esconde-se segundo alguns autores na noute 
dos tempos heroicos, e o nome e O paiz do seu “in-| 
ventor perderio-se com o andar dos séculos. 

que ha porem de mais certo a este respeito é que 
os Arahes, os Chinos, e Persas reconhecem que | 
receberão o jogo do Xadrez da India. Eis aqui | 
como os seus escriptores narrão a sua origem. | 

No principio do seculo quinto da era christãa , | 
reinava n'uma parte da Índia um monarca joven, | 
cujo reino era situado na embocadura do Gan-| 
ges: seu pái tinha extendido os limites dos seus es-| 
tados, feito tributarios os reis seus vizinhos , e | 
deixado grandes riquezas. o 

O joven principe esqueceu-se que devia ser o pái 
dos seus subditos, e que estes compoem a força 
eo poder do soberano, e em consequencia disso 
opprimiu seu povo, e se entregou à devassidão , 
e a toda sorte de prazeres e crueldades. ? 

Em vão os Radjaes e Brahmins lhe representa- | 
rão respeitosamente a impropriedade da sua condu- | 
cta ; surdo aos seus prudgntes conselhos , offendeu-se 
o seu amor proprio, e não tardou em mandar ma- 
tar aqueles que tiverão a ousadia de desapprovar a | 
sua conducta. 

Espalhou-se o terror ; os bons conselheiros se re- 
tirário da córte, e o principe abandonado àos sy- 
cofantas corrompidos foi levado aos ultimos ex- 
cessos. O povo opprimido com o pezo da tyran- 
nia rebellon-se; e os reis tributarios convencidos que 
o monarca havia perdido toda a força perdendo o 
amor dos seus subditos, sacudirão o jugo € decla- 
rarão-lhe guerra. 

N'estas circunstancias um filosofo Indio chama- 
do Sissa, commovido das desgraças da sua patria , 
tratou de patentear ao rei os funestos efeitos da 
sua conducta ; receaudo porem que a sua lição (ti- 
vesse o premio que receberão os outros conselhei- | 
ros, quiz que o principe mesmo aprendesse, sem 
julgar que o filosofo se erigia em sen mestre, 
Com este animo inventou o jogo do xadrez, e en- 
sinou a joga-lo ao monarea; e não se esqueceu de 
lhe fizer ver que n'esta imagem da guerra, o rei 
não tem força nenhuma de per si só; que a sua 
salvação depende ás vezes da peça menos impor- 
tante, e que não pode utacar nem defender-se sem 
o soccorro dos seus soldados. ú 
|O principe tinha talento natural, e applicando a 
si us lições do Brahmim, mudou de conducta, e 
evitou as desgraças de que se via ameaçado. - D' 
esta arte foi que Sissa, por meio dum jogo en- 
genhoso, conseguiu que o imprudente monarca gostas- 
se das verdades que antes excitávão a sua colera. 

Não tardou o novo jogo em fazer-se celebre, e 
da India passou à Persia, e de lá a Arabia; (*) 
fra com circunstancias singulares conservadas pe- 
Us escriptores Orientalistas, e que fázem ver que. 
(*) Os Arabes sam os que introduzição o Xadrez na. 
Europa, como.o indica o mesmo nome do jogo, e a pa- 
lavra alfim (corrompida do espanhol alfi!, isto é, elefante, 
porque E significa elefante nas antigas linguas orientaes )| 
nome a) dquelia peça que se a in ao pé do rei e da 
rainha. Ignoramos a razão que podem ter os Inglezes para 
chamar bispo à dita peça, nome certamente unproprio ;' 
porem que muitos jozudores portuguezes chumem bispo a| 
uma peça que na sua proprit lingua tem um nome mais 
Proprio e significativo é verdadeiramente ridiculo, 


xadrez, não perdeu a occasião de dar ao rei al- 


gumas lições indirectas. 


Muitos são os tratados do jogo do xadrez eseri- 
tos em diversas linguas. D. Pietro Carrrera pn 
blicou um em folio em 1617; o espanhol Rui Lo- 
pez de Segura, (*) e o italisno Domenico Parsia 
tambem composérão outros. O Calabrez, Cunnin- 
gham, Bertin, Philippe Stamma de Alepo, Loliy 
o abbade Ceratti, e Philidor tambem escrêverão so- 
bre este jogo; e é bem conhecido o lindo poema la- 
tino sobre o xadrez por Jeroniiao Vida, bispo de Cre- 
mona. Um dos primeiros livros que se imprimi- 
rão na cidade de Valencia, e no dialecto engra- 


cado d'aquella provincia, foi um tratado do xadrez ;' 


(**) prova do gosto que havia por este lindo. jogo, 
Modernamente os Prancezes e os Inglezes tem pu- 
blicado em prosa e em verso varios tratados do xa- 
drez, alguns d'elles muito curiosos, O abbade Ro- 
man escreveu um poema em quatro cantos, e no 
ultimo descreve o jogo que o auctor jogou com 
João Jacobo Rousseau. Este filósofo não era tão 
bom jogador como Voltaire. 


Entre os literatos que tratarão das origens e: 


deseripção do jogo do Xadrez, não deve esquecer 
o nome do Dr. em Theologia. pela universidade de 
Oxford, Hyde, que escreveu no anno de 1604 um 


mui douto livro sobre este assumpto, e reunia; varios : 


poemas em Arabito sobre este interessante jogo. | 


A moralidade, que se pode deduzir do Jogo do: 
Xadrez, tem fornecido ampla materia a seu pane-' 


gyristas. Alguns quizerão mostrar que este jogo 


incitava a guardar os dez Mandamentos, e neste. 


sentido tratúrão de cada um em separado. Um mui 
autigo eseriptor sobre este assumpto foi Jacobus 


de Cessolis (ou de Thessalonia) cuja obra * ** Dos. 
deveres moraes do homem, exirahidos do jogo do. 
Ç escripta em Latim, antes do anno 1200, 


Xadrez ” 
mereceu ser traduzila em todas as linguas da Eu- 
ropa;e é singular o ter dado lugar a grande qués- 
tão, se a tradneção Ingleza pelo impressor Caxton 
foi ou não o primeiro livro que se imprimiu em 
Inglaterra. Em todo o caso foi um dos primeiros 


e isto bastará para mostrar o grande apreço em que 


sempre foi todo este jogo. 


Os Inglezes tem igualmente um: | ueno 5 O 
n'um canto do jogo do xadrez , fabilndo dbem 
A moral do Xadrez pelo Dr. Franklin não é. 


desconhecida de muitos dos nossos leitores , parti-, 
cularmente se são afeiçoados a este jogo que tan- 
ta honra faz ao seu sabio inventor, Vamos inserir 
aqui uma das reflexões moraes d'aquelle filosofo ame- 
ricano. . 

“é Aprendemos no jogo do Xadrez a não desani- 


mar-nos pela má apparencia dos nossos negocios, a; 


esperar uma sorte favoravel, e a procurar com per. 
severança novos recursos ; porque o jogo está tão 
cheio de acontecimentos, ha n'elle lances tão va- 
riados , a sua fortuna está tão sujeita ás vicissitu- 
des, que frequentemente acontece vermos um jo- 


gador que se considera inteiramente perdido, sair: 


=D. ——— 


ú () Libro de la Invencion del Axedrez. Alculá 1561 


ie *) Libre dela Jochs partitis, del Schachs , por: Fr. 
cente Valencia 1492 — 4.º ! 


(***) Desta obra ouvimos dizer que existe um raro ' 


exemplar munuscripto na Bibliuteca Portuense. 
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felizmente d'um mau passo ou d'uma difficulda- 
de que lhe parecia insuperavel, e d'esta maneira se 
anima a continuar a luta até o ultimo momento com 
a esperança da victoria. ” 

Dóe-nos verdadeiramente o vêr um jogo tão no- 
bre, tão engenhoso, tão divertido e tão digno de 
ser cultivado, quasi inteiramente fóra do circulo das 
nossas sociedades, e posposto a muitos d'esses jo- 
gos que não parece senão que forão inventados por 
um genio malefico para perturbar a paz e a tran- 
quillidade do espirito, e para causar a ruina de mui- 
tas familias, sepultando-as pa miseria e na deses- 
peração. No jogo do xadrez não é mister O incen- 
tivo do dinheiro para achar n'elle um prazer puro 
e- animado : o amor da gloria, o amor proprio são 
estimulos assaz poderosos para dar ao jogo um vivo 
mteresse. 

Vamos terminar o artigo com duas anecdotas re- 
Jativas a este jogo, promettendo para o seguinte nu- 
mero a explicação d'uma estampa que representa 
Satanaz jogando o xadrez com um mancebo. 

1. Reinava pelos annos de 1395 em Granada o 
usurpador Mahamad VII, neto do prudente Mu- 
hamad VI, e filho de Abu Abdla Jusef, O thro- 
no que injustamente occupava pertencia a Jusef seu 
irmão mais velho; porém taes intrigas e ardilezas 
soube empregar entre a cavallaria e novreza de Gra- 
nada, que atropeliando o direito do seu irmão, e 
a nomeação que seu pái tinha feito n'elle para 
lhe sueceder no imperio, o proclamárão solemne- 
mente antes de ser enterrado o rei, cujas exequias 
dispoz elle mesmo , já como soberano, mandando 
que fosse sepultado no Generalife no jazigo dos 
seus antepassados. Terminados aquelles ritos fune- 
bres, Muhamad mandou prender seu irmão, que 
contente com a vida privada quasi nunca saía de 
casa, nem pensava em tomar parte nos nego- 
cios publicos, e muito menos em recobrar os di- 
reitos de que tão illegalmente tinha sido despojado. 
Jusef foi encerrado na fortaleza de Jalubania com 
ordem de ser estreitamente guardado, sem que na- 
da lhe faltasse para viver com commodidade e re- 
galadamente, permittindo-lhe ao mesmo tempo que 
podesse levar o seu harem, servidores e familia 
necessaria, 

Quatro annos tinhão corrido , e durante umas tre- 
guas de oito mezes que tinha assignado com o rei 
de Castela, Muhamad se sentiu gravemente enfer- 
mo. Quando o rei de Granada viu que estava no 
fm dos seus dias, para assegurar a suecessão no 
seu filho, escreveu ao alcaide de Jalubania man- 


| 
| 


dando-lhe que cortasse a cabeça a seu irmão, e| 


que sem perder tempo lha mandasse pelo portador. 

No momento em que chegon esta ordem ao al- 
caide estava elle a jogar o xadrez com o princi- 
pe Jusef, ambos elles assentados em preciosos ta- 
petes bordados d'ouro, e em almofadas d'ouro e se- 
du: porque o principe conservava todo o luxo e 
apparato proprio d'uma pessoa real, e os que o guar- 
davão não podendo considera-lo como criminal, se- 
não como victima da ambição de seu irmão, o tra- 
tavão não sómente com respeito e decoro mas até 
com amor e veneração. A doçura de suas ma- 
neiras, à resignação com que sofria sua adversa 
fortuna , a sus pradencia e liberalidade, tinhão-lhe 
adquirido a affeição, de quantos o rodeavão. O of. 
ficial que tinha levado a ordem dava pressa para 
o seu devido comprimento ; porém o alcaide não se 
atrevia a participar ao principe uma resolução tão 
inbumana. Conhecendo elle a importancia da men- 
sagem na turbação e tristeza do governador ; ** que 


é isso? perguntou elle. Que é o que manda o rei? 
Quer elle que me tires a vida? Pede a minha ca- 
beça? ” Então o alcaide entregou-lhe a carta, e 
Jusef depois de a ter lido pediu algumas breves 
horas para despedir-se das suas mulheres e distri- 
buir as suas roupas e joias. O mensageiro porém 
não quiz annuir a tanta demora, dizendo que O 
tempo da sua volta estava marcado por horas, e 
que o castigo da sua tardança seria a morte. “' Pois 
ao menos, disse o Principe, deixa-me acabar o jo- 
go. e acabarei perdendo. ” 

A confusão do alcaide era tamanha que não ati- 
nava com as peças para fazer os devidos movimen- 
tos, de sorte que o mesmo Jusef lhe notava as fal- 
tas que commetia. Porem antes de terminar o jo- 
go, chegárão dous cavalleiros de Granada aclaman- 
do a Jusef, e apregoando a morte de seu irmão 
Muhamad. Esta noticia causou ta, impressão no 
seu animo, que apenas podia resolver-se a acredi- 
tar uma mudança de fortuna tão extraordinaria, 
quando chegárão outros cavalleiros e confirmárão à 
primeira noficia. 

2. Dous Persas tinhão tal paixão pelo jogo do 
xadrez que um delles ganhou ao seu adversario 
quanto possuia. Aquelle que jogava com as pe- 
cas brancas era quem se tinha arruinado a este jo- 
go, e desesperado com a sua sorte, jogou na ulti- 
ma partida sua mulher predilecta. O jogo con- 
tinuou até o ponto em que o seu antagonista ia dar- 
lhe xaque e mate no primeiro movimento que fizes- 
se, quando a mulher que tinha estado a observar 
a marcha do jogo, disse a seu marido em alta voz 
como desesperada que sacrificasse a sua torre 
para salvar sua mulher. 


4 Situação do Jogo. 


Brancas Pretas. 
O Rei 40. A torre 492. 10 Rei 2. A Rainha 15; 
O Alfim 37.Peões 18€e 19. as Torres 7 e 50. 
1. À Torre passa do 49 | 1 O Rei passa de 2a 1 * 
al + | 
2 O Peão do 19 ali & 


Para entender isto é preciso advertir que 0 ta- 
boleiro deve estar posto de sorte que a ultima ca- 
sa á direita de cada jogador seja branca; e a nu- 
meração de 1 até 64 começa desde a dita casa bran- 
ca na parte inferior. Os numeros que tem um ponto 


indicão as peças pretas. A + quer dizer raque; & 
raquee mate; * que a peça é tomada. 


PORTUENSE. 


SoBRE A HISTORIA CONTEMPORANEA, 
Damião de Goes. 


N.º 2. 


a Ra 
mem 


Dissemos no nosso antecedente numero ( pag. 2) | 
como Damião de Goes sujeitára dous capitulos de 
sua Chronica d'el-Rei Dom Manuel á censura da 
vinva de Dom João 8.º, a Rainha D. Catherina, 
que, bem que deixou em 152 a formal regencia 
do reino na minoridade de seu neto el-Rei D. Se- 
bastião, ficou sempre com tudo com certa ingeren- 
cia no governo, pela administração que ella se reser- 
vou da pessoa e caza do rei menor ; e publicâmos 
um destes capitulos, a saber :o 23.º da Parte 8.º da 
referida Chronica , comparando o original manuscrip- 
to do mencionado auctor com o capitulo impresso 
resultado das correeções que se lhe fizerão e que a- 
pontámos. Resta-nos fallar do segundo capitulo a 
que se refere a carta regia que então copiámos ; 
vem a ser o 27.º da mesma 8.º Parte. 

Este capitulo no manuscripto de Goes , que agora 
offerecemos a nossos leitores, é mui differente da- 
quelle que se lê na Chronica impressa, Não appre- 
senta com tudo o manuscripto traço ou interlineação 
alguma a indicar correcção, mas é claro que foi to- 
talmente refundido por penna mais difusa. 

Entre a mesma collecção de papeis donde extra- 
himos estes dous capitulos, encontrámos uns aponta- 
mentos que parece forão destinados a esta refundi- 
ção, porque os achamos quasi litteralmente copia- 
dos no capitulo impresso. Não nos atrevemos a po- 
sitivamente afirmar que são da mão de Pedro de 
Aleaçova, mas não obstante alguma apparente diffe- | 
rença de sna usual letra de mão, inclinamo-nos a 
attribuir-lh'os. | 


A extensão do capitulo que se lêna Chronica não 
consente sua impressão cotejada com o original de | 
Goes, como fizemos com o cap.” 23. Referimos essa 
comparação aos curiosos e limitar-nos-hemos á im- 
pressão do capitulo manuscripto, ajuntando em no- 
tas, e nos seus lugares competentes, os apontamentos 
que citâmos, 


Car. 27. Do nascimento do Infante Dom Hen- 
rique, e das qualidades de sua real pessoa , e algu- 
mas cousas que fez e instituiu até o presente. 


EsTAN po el-Rei em Lisboa pariu a Rainha D. Ma- 
riasna mulher nos paços da Ribeira o Infante D. Hen- 
rique, no derradeiro dia do mêz de Janeiro do anno 
de 1512, no Ei dia nevou na cidade, cousa que 
da memoria d'homens se não achou que d'antes acon- 
tecesse , nem aconteceu depois até agora que ha cin- 
coenta e quatro annos. Este serenissimo principe to- 
mou o habito de clerigo de idade de 12 annos. As 
primeiras prelazias que teve forão Prior de S. Cruz 
de Coimbra, e Arcebispo de Braga. E' mui zeloso 
de fazer a guerra aos mouros, € para isso deu gran- 
de ajuda de sua fazenda ao Infante D. Luiz seu ir- 
mão , quando em companhia do Imperador D. Car- 
los 5.º do nome seu cunhado , foi sobre a cidade 
“de Tunez +e a ganhou aos mouros. Do qual zelo 
movido , fez tanto com D. Philippe, Rei de Castel- 
la e Leão, por suas cartas e embaixadas , que a sua 
instancia mandou uma armada, no anno de 1564 
sobre a fortaleza do Pinhão de Vellez , e a ganhou 
com ajuda d'outra armada que lhe este principe , como 


4 
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regente que ja era destes reinos, mandou de galle- 
des, galés, e ontros navios d'alto bordo, com mui- 
ta gente nobre da caza d'el-Rei, de que foi por Geral 
Francisco Barreto, Governador que fóra da India, 
Alem daajuda quedeu ao Infante D. Luiz para a 
ida de Tunez, como bom amigo que sempre foi de 
seus irmãos , dotou em casamento ao Infante D. 
Duarte toda a legitima que lhe ficou d'el-Rei seu pai, 
e da Rainha sua mãe , em que montava uma gran- 
de somma de dinheiro, 

No trajoe tracto de sna pessoa é pouco mimo- 
so, e mui temperado no despender em cousas pro- 
fanas, e nas que tocão a religião e charidade mui 
largo: da qual movido, alem d'outras esmolas que 
continuamente fêz, e faz, havendo algumas vezes 
esterilidade nestes reinos , mandou buscar muito pão 
fora delles , de que deu gram parte por amor de Deus 
nas suas dioceses , eo demais pelo preço que lhe 
custava. E" tão liberal no dar destas esmolas, que 
por este respeito não póde acudir a seus criados, 
e continuos de sua caza, comas mercés que delle 
por seus serviços podem esperar, em mnitos dos 
quaes poderião ter nome de esmolas. * 

Succedeu no bispado d'Evora e abbadia d'Alco- 
baça, por falescimento do Cardeal D. Antonio seu 
irmão, a qual diocese por lhe el-Rei D. João seu ir- 
mão comprazer supplicou ao papa que mudasse o ti 
tulo de bispado em arcebispado. Fundou na mesma 
cidade [um magestoso e sumptuoso collegio *7, que 
deu aos Irmãos da ordem da Comp.” do nome de 
Jesu, o qual collegio dotou de rendas de que se po» 
dem manter abastadamente 70 religiosos desta Comp.* 
dos quaes são 20 lentes, e 20 ministros e ofíiciaes, 
eos 30 estudantes. E pela mesma maneira ordenou 
uma capella com renda para 28 clerigos pobres , os 
quaes são obrigados por tempo de 2 annos irem ao 
tempo que se faz lição ao Collegio 2 vezes no dia 
ouvir casos de consciencia: e tem estes cada anno 
10:000 reis cada um para ajuda de sua despeza ; para 
a qual tença tomou os q do que rende uma conesia. Do- 
tou mais outra capelia para vinte e quatro clerigos 
pobres, que ouvem artes e theologia, a que ordenou 
da meza pontifical a cada um 12,000 reis, e uns e 
outros se provêm por opposição. Alem disto orde- 
nou outro collegio de meninos orphãos , e para os 
moços do coro da sé. Fundou no termo da mesma 
cidade d'Evora em Valverde um mosteiro da ordem 
de S. Francisco da Provincia da Piedade :; edificou 
na mesma cidade a caza da Inquisição, no que des- 
pendeu muito de sua fazenda, e assim o faz com os 
officiaes della. Despendeu por muitos annos toda a 
renda que tinha em Alcobaça nas obras do mesmo 
convento , e assim em um collegio da mesma ordem 
de S. Bernardo , que edificou na Cidade de Coimbra, 
Edificou o mosteiro de Coz de freiras da ordem de 
S. Bernardo quasi de novo. Reparon á sua custa 
todos os mosteiros de monges e freiras que no rei- 
no ha desta ordem , e no de Tarouca fundou um col- 
legio em que se lê lingua latina, Acceitou ser in- 
quisidor geral nestes reinos sem nenhum outro pre 
mio que do puro zelo da fé. Depois de ser Arcebis- 
po d'Evora foi creado Cardeal de Portugal , do titn- 


(*) O capitulo da Chronica diz inteiramente o contra- 
rio; porque diz que o Curdeal tinha “ mui bons homens em 
seu serviço e letrados eminentes em todo o genero de fuculda- 
des ; olha muito por elles, fuzendo-lhes muitas mereis, Mes 
não quiz o (Censor consentir no que fosse tulvez desa- 
fogo de Goes por causas particulares suas, 

“(*) Os apontamentos esboço “mui bom e grande 
edificio no qual despendeu pússunte de 50,000 cruzados. À 
Chronica traz . de 70,000 ,, 
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o dos Santos quatro coroados, dignidade que lhe con- 
cedeu o Papa Paulo 3.ºno anno do Senhor de 1545, 
e alguns annos depois lhe commetteu o Papa Pio 
8.º a lexacia a latere , em o qual cargo, e assim no 
da Inquisição, é tão inteiro, e vai tanto com a ba- 
lança ao fiel, que os que mal vivem , ou por me- 
do, ou por vergonha, se emendão dos seus vícios 
e erros. Nas visitações de suas prelazias, é e foi 
sempre tão rigoroso, que a nenhuma pessoa perdoa 
o castigo que merece, e sobre tudo aos poderosos 
dos quaes os que havia no Arcebispado de Braga 
erão os que mais livremente vivião ; mas elle os pu- 
niu, € castigou de maneira que vivem agora como 
o devem fazer os bons religiosos. 

Occupado assim nestes negocios e cousas do ser- 
viço de Deus, se lhe accrescentárão outros com a 
morte do Infante D. Luiz , por el-Rei o logo ocen- 
par nos do governo do Reino, e fazenda, do modo 
que o Infante D. Luiz fazia. Mas todos estes tra- 
balhos se multiplicárão por fulescimento d'el- Rei, 
[ tomando a Rainha D. Catherina sua mulher , con- 
fiada na ajuda deste principe , o governo do reino, 
no qual lhes succederão muitos negocios e mui gra- 
ves, oque estes dous principes tratárão sempre com 
muita prudencia e amizude * ] 

Este principe foi causa unica de se [ começar **7 
a fortaleza que seagora faz na foz de S. Gião, à 
custa de 1 por cento que pôz nas mercadorias que 
tirão do reino: o que ordenou para segurança da 
entrada do porto da Cidade de Lisboa. Mandou re- 
parar o cano d'agoa da prata da Cidade d'Evora que 
estava quasi perdido , e para se soster lhe ordenou 
renda separada. Governando à Rainha , veio o Karife 


rei de Marrocos , de Fez, e Miquinõz, Snr. de Hea, | 


Suus, da Enxovia, e ontras provincias, cercar o cas- 
tello de Mazagão , que os reis de Portugal tem em 
Africa, com mais de 120.000 homens de pé e de 
cavallo ; o qual cerco foi tão apertado que de nosso 
tempo senão sabe que fosse outro nenhum mais, 
nem na India, nem em Africa, nem em toda a Eu- 
topa; ao qual a Rainha, com conselho e ajuda des- 
te serenissimo principe, soccorreu com tanta abun- 
dancia de gente Portugueza, sem outra nenhuma mis- 
tura , e de todas as cousas necessarias, que o Xa- 
rife depois de estar muito tempo sobre este Castello , 
foi constrangido de levantar o cerco. O que tudo pas- 
sado [conhecendo a Rainha que o pezo do governa do 
reino era tão trabalhoso, que sua má disposição e 
fraqueza o não podião soffrer, e sobre tudo desejosa 
de dar o mais de sua vida ao serviço de Deus, nas 
cortes que se fizerão em Lisboa no anno de 1562 0 
renúnciow tetalmente neste esclarecido principe, re- 
servando para si o governo da pessva e caza del-Rei 
Dom Sebastião seu neto; no que o dito Sr. Infan- 
te consentin e acceiton o governo do reino com mui- 
to amor do serviço de Deos e d'el-Rei seu Sobri- 
o 


(*) Dizem os apontamentos ; E acccitando a Rainha D. 
Catherina todo o governo destes reinos depois do fullescimen- 
to del-Rei seu marido, que Deus tem,o tomoua elle por seu àju- 
dodor ; de que selhe seguirão mi grandes e niui continuos 0c- 
cupações , pela carga ser tão grande e tão difiicultosa ; e am- 
bos forão sempre mui conformes no que convinha a serviço de 
Deus, edelRei, e do bom governo destes reinos. 

Pouca diferença fuz este apontamento do que lemos 
no original, mas ha suspeitas de que a amizade entre os 
2 principes nunca fosse muito grande; e este apontamen- 
10 assim como outro muis adiante indicão que havia muita 
susceptibilidade neste ponto. Temos em mão um docu- 
mento que talvez lance alguma luz “imtrigas entre à 
Kainha D. Catherina e o Curdeal In 
é que em algum numero publicaremos, 

(º*) “Fez edificar ete, ” E” dos apontamentos. 


nho. * ] Ao presenteem qne corre o anno do Snr. 
de 1555 é este inclyto principe Arcebispo de Lisboa; 
na qual dignidade succedeu por falescimento de D. 
Fernando de Menezes de Vascogoncellos, e o Arcebis- 
pado d'Evora resignou em D. João de Mello, Bis- 
po do Algarve. [ Podera neste capitulo alargar mais 
o estylo , mas como à perfeita gloria dos homens se 
não possa dar remate senão depois que lhe faltão 
as occusiões do bem e mal fazer , que é quando tera 
acabado o curso dos trabalhos deste mundo, remet- 
to o demais deste negocio aos que depois de seu fal- 
lescimento tomarem o cargo de escrever por extenso 
todo o processo de sua vida. ** 7 


SOBRE MELHORADOS MEIOS DE 
TRANSITO. 


A facilidade de transito — no interior do paiz 
e com o estrangeiro — por terra ou por agua — 
é um dos mais essenciaes elementos da prosperida- 
de nacional. Mostrae-me um povo que tem muitas 
e boas estradas — que é sulcado de canaes — que 
tem grande navegação externa e costeira — e ten- 
des-me apontado um povo rico, prospero, podero- 
so. Por isso vemos nós as nações, que mais zelo- 
sas se tem mostrado na promoção dos meios que 
possão augmentar sua prosperidade, sempre tratá- 
rão de suas estradas e de sua navegação com sum- 
mo desvéllo, Neste ponto toma a primazia de 
todas as nações a Inglaterra; mas ainda que nesse 
paiz, desde ha muito tempo , se tivesse levado a 
construcção das estradas ao maior auge de melho- 
ramento que comportão os principios de sua fabri- 


'ca, com tudo varios obstaculos, como a perda de 


tempo e o gasto expendido em jornadas, assim co- 


| mo as rm despezas inherentes á con- 
| servação r 
| de não derivasse deilas todas as vantagens que se 


s estradas, fuzião com que a socieda- 


desejava, se não apparecessem em operação melho” 
rados planos de transito e communicação. Obviou- 
se felizmente a estas dificuldades, ev a Sciencia 
trismphou dos obstaculos que se oppunhão á ex- 
tensão dos dons da natureza e dos beneficios da ar- 
te. A invenção e aperfeiçoamento dos caminhos de 
ferro — a applicação da torça expansiva do vapor 
da agua em fervura ás maquinas estacionarias, e 
loco-motivas — tanto terrestres como maritimas — 
tem effeciuado melhoramentos que excedem tudo 
quanto se poderia imaginar de possivel, e tem vin- 
do realizar prodigios que narrados ( caso possivel 
fosse ) aos Antigos ter-lhesião parecido delirios da 
imaginação. Com efeito confundem-se as nossas 
usuges idéas da medida de distancias, quando nos 
consta que se póde viajar na razão de 7 a 8 le- 
goas por hora (como se tem feito no caminho de 
ferro de Liverpool a Manchester) e que a com- 
municação da Inglaterra com a India Oriental faz- 
se já em 6 semanas! Redobra nossa admiração 
quando rellectimos que o principal agente de tão 
rapido movimento é o vapor da agua a ferver! 


mem mm 


( Lê-se nos apontamentos “ E conhecendo a Rainha 
queo pezo do Governo do reino era mui trabalhoso , e que por 
suas más disposições o não podia sofrer , desejasa de sua cor- 
solução e recolhimento , nas Cortes que xe fizerão em Lisboa no 
anno de 1562, o renunciouneste eschrecilo principe; o qual 
elle acceitou com muito amor do serviço de Deus, e delRei 
seu Sobrinho. ,, Assim u Cbronica. 


te D. Henrique; () Esta ultima passagem entre (] é conservada na 


Chronica impressa , mas não termina o capitulo, Neste 
não se falla de ser o Curdeal Arcebispo de Lisboa em 
1566, eter resignado o Arcebispado d'Evora. 
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Que immensas vantagens se não tirão de tão aper- | 
oados meios de conducção ! O commercio acha | se achão d'um só passo, assim poderemos lisonjear- 


feiç 


mais frequencia , segurança , e rapidez em sua cor-, 
respondencia , em seu intercurso pessoal, no trans-| 


elles chegárão ao auge de perfeição em que hoje 


nos, que conhecedores dos lentos gráos porque ca- 
minhárão ao seu estado actual, saberemos desejar 


porte de suas fazendas; os productos do paiz e do | o melhor, e até que elle se realize, aproveitando 


estrangeiro podem procurar, segundo a variedade das 
circunstancias, os mais convenientes mercados ; com 
a facilidade da satisfação das necessidades e desejos 
actuaes , novos desejos, novas necessidades appare- 
cem, e daqui novos ramos de commercio se crião, 
A agricultura participa destas , e goza d'outras van- 
tagens que lhe são peculiares, não sendo das me- 
nores a mais igual distribuição da população sobre 
a superficie do paiz — consequencia necessaria da 
multiplicidade de estradas — e a economia da for- 
ça animal, que, em proveito della , resulta da subs- 
tituição de forças mecanicas. As Sciencias e as Ar- 
tes marchão com passos gigantescos, a que as ex- 
cita o melhorado intercurso social e a communica- 
çãorde conhecimentos. A nação como aggregado 
de individuos se torna uma e indivisivel em commu- 
nidade de pensar e fraternidade de interesses des- 
apparecendo a mesquinhêz dos chamados /ocaes : e 
mesmo: como força politica a nação se torna mais 
respeitavel, quando se vê a facilidade com que el!a 
póde mover suas forças e recursos de um lado do 
paiz para outro, ou concentra-los com rapidêz no 
ponto de aggressão. Finalmente os habitantes d'um 
grande reino tornão-se como se fossem d'uma só 
provincia — os paizes estrangeiros como províncias 
d'um mesmo imperio. 

Acha-se Portugal em grande atrazo a respeito de 
communicações internas. Canaes não possuimos ; nos- 
sa navegação fluvial é entregue a si mesma; nossas 
estradas apenas merecem o nome, e é de espantar 
-que seja possivel transitar pela maior parte dellas. 

- Daqui nasce o grande acerescimo de preço que 
a conducção penosa: inflige no custo natural de nos- 
sos productos indigenos; as difliculdades de com- 
municação e intercurso, que fazem que menos sa- 
bemos nós, os habitantes do Porto, o que se pas- 
sa no Algarve, do que o que acontece em Londres, 
e-que mais facilmente nos resolveremos a empre- 
hender viajar em paizes estrangeiros do que a vi- 
sitar as cidades principaes de cada provincia do Rei- 
no, que desta sorte para muitos é puiz incognito. 

E" verdade que já para este ponto se dirigem com 
sollicita ttenção as vistas do publico , e que razoa- 
velmente podemos esperar que com o tempo se rea- 
lizem as projectadas estradas e meios de communi- 
cação ; no entretanto persuadidos da importancia do 
assumpto e aproveitando-nos da opportunidade que 
se oflerece na direcção das attenções do Governo 
e da nação a esses melhoramentos de nossas estra- 
das e barras, tencionamos n'uma serie d'artigos ex- 
citar em nosses concidadãos a consideração dos aper- 
feiçondos meios de transito que formão os porten- 
tos da eivilisação moderna. Assim fomaremos suc- 
cessivamente para nosso thema 1. Os caminhos cha- 
mados de ferro. II. A applicação destes a alguns 
trabalhos, como o das Minas de carvão. III. A for- 
ga expansiva do vapor da agua como agente de ma- 
chinas estacionarias. IV. A applicação desta força 
aos usos da navegação. V. A appropriação da mes- 
ma ás machinas terrestres, que se movem ou sobre 
caminhos de particular construeção , ou sobre as es- 
tradas usuaes. Passaremos subsequentemente a Pon- 
tes de ferro, Pontes suspensas &c. Não pertendere- 
mos que taes construcções , que exigem cabaes conhe- 
cimentos scientificos, e grandes despezas, tenhão im- 
mediata introdueção em nosso paiz ; mas como nem 


algumas destas primeiras invenções menos dispen- 
diosas , preferiremos o mediano ao pessimo. 


Sosre CARRIS-ARTEFACTOS , 
usualmente denominados Caminhos de Ferro. 


O termo Caminhos-de-ferro é tão defectivo quão 
incorrecto ; porque não contendo palavra que indi- 
que os principios sobre que as estradas a que se re- 
fere são construidas, induz de mais em erro so- 
bre a materia de que se usa nestas construcções , 
que tanto póde ser ferro, como madeira (*), pe- 
dra, ou outra substancia dura. O objecto princi- 
pal d'um chamado caminho de ferro é o remover 
as causas donde procedem o attricto e a difliculda- 
de de tiro nas estradas usuaes; a saber: a desi- 
gualdade do terreno, suas inconvenientes declivida- 
des, e os trilios mais ou menos profundos que com 


o tempo necessariamente sulcão as rodas dos car- 
“ros no terreno. Para obviar a estes inconvenientes 


dá-se às estradas uma perfeita horisontalidade, ou 
um suave declive (**), e collocão-se os carros que 
devem rodar na estrada sobre duas rodeiras estrei- 
tas de madeira, ferro &c., que occupão todo o com- 
primento do caminho (por leguas que seja), e so- 
bre as quaes se sujeitão os carros a mover-se. Des- 
ta sorte se evita a fricção on attricto, e pouca for- 
ça dará grande rapidêz de movimento. Desta defi- 
nição preliminar de caminhos-de-ferro , que será suf- 
ficiente para entrarmos em materia, vê-se a imper- 
feição da denominação. Tentamos, por tanto, subs- 
tituir-lhe outro nome, que, se não é perfeito, po- 
derá ao menos indicar a fundamental caracteristica 
destes novos caminhos. 

Carr — ou rodeira, se chama em Portuguez 
ao trilho, que no terreno deixão os carros, e pe- 
las palavras carrilartefacto denominaremos o ca- 
minho cuja essencia consiste na modificação arti- 
ficial da substancia sobre que girão as rodas dos 
carros que nelle se movem; e pelo accrescento da 
substancia que se substitue ao terreno natural, tere- 
mos carris-artefuctos de ferro, de madeira, de pe- 
dra &e. Desta fórma, fugindo da incorreeção da de- 
rivação Franceza chemin-de-fer , aproximamo-nos do 
rail-road dos inglezes , que assim como carril-artefa- 
cto não nos lia á idéa de ferro. Conhecemos que 
o termo que queremos introduzir não é livre de 
equivoco, porque todo o trilho ou carril é artefa- 
cto;isto é, resulta de arte; mas, depois “de muito 
pensar, nada melhor julgamos encontrar. Acceitare- 
mos de boa mente qualquer melhor denominação. (*) 

Origem dos carris-artefactos. A 
idéa d'um caminho no qual os carris para rodas 
fossem de substancia dura e resistente, é mui obvia, 
e como tal tem sido realisada em uma ou outra par- 
te desde remotos tempos. Na Itussia, por exemplo, 
forão taes construcções empregadas , desde os co- 


(*) De madeira ha varios nos Estados- Unidos d'Ame- 
rica do Norte. 

(**) Ha declives mui ingremes, como adiante dire. 
mos ; mas aqui entrão fins especiacs e ngentes de força 
extraordinaris , como o vapor. 

(*) O termo via-carril, ow estrada-enrril, serin mui 
exacto, se carril (que aqui quizeramos fazer adjectivo, in- 
dicando cousa relativa a carril, rodeira ) não significasse “'cou- 
sa propria para carro” , e daqui resnltasse o equivoco de 
se tomar estrada-carril por “estrada apta para carros." Os 


| Hespanhoes udoptário o termo “* Ferro-carril," 
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meços de sua civilisação, para o transporte de ma- 
deiras atravez dos terrenos pantanosos de suas ma- 
tas; e de madeira mesmo erão formados os carris. 
Ontro tanto se podera dizer dos districtos similhan- 
tes no Norte da America. Mas deixando a inutil 
investigação do tempo ou paiz em que primeiramen- 
te se den execução a este artifício. limitar-nos-he- 
mos à origem e progresso dos carris-artefactos de 
Inglaterra , que foi sem duvida o paiz, donde, nes- 
tes tempos modernos , se propagárão pela porção ci- 
vilisada de Europa e America. 

Podemos fixar as primeiras construcções de car- 
ris-artefactos , no norte de Inglaterra , junto ás mi- 
nas de carvão nas visinhanças de New-castle, en- 
tre os annos de 1602 e 1649. O uso do carvão, 
que então começou a vulgarisar-se, fêz nascer a 
idéa deste expediente para diminuir as enormes des- 
pezas da conducção , que nesse tempo se fazia por 
carros, ou bestas de carga; e talvez que a inven- 
ção fosse accelerada pela situação particular dos lo- 
caes a que foi primeiramente applicada , achando- 
se as boccas das minas em lugares elevados, don- 
de bastaria a mera força da gravidade para levar 
um carro por um plano inclinado até aos proximos 
portos de mar. Os carris primeiramente usados fo- 
rão de madeira; e destes mesmos houverão varias 
modificações. 

Primeiras Construcçoens. Dava-se á 
estrada o declive mais suave é constante que era 
possivel, e fazião-se nella, e em todo seu travéz, 
excavações de poucas pollezadas de profundidade e 
de largura, -e que tivessem em comprimento 6 pés, 
isto é, um pouco menos do que a estrada tinha 
de largo. Collocavão-se nestas excavações, que dista- 
vão entre si 2 ou 3 pés, travessões de madeira 


de carvalho, a que se dava, como já indicámos, | 


| 
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Segundas Construcçoens. Feita a es- 
trada, e o carril, do modo já “indicado , collocou-se 
sobre o caril uma nova ordem de vigas, Isto of- 
ferecia varias vantagens: as vigas superiores gasta- 
vão-se até final sem se quebrarem, e o carril po- 
dia com pezos maiores ; quando as vigos superio- 
res estavão inutilisadas renovavão-se sem detrimen- 
to dos travessões, e mesmo sem o das inferiores, 
porque nestas variava-se o ponto de cavilha á von- 
tade; entulhava-se todo o centro da estrada entre 
a linha de carris até à face superior das vigas infe- 
riores , e desta sorte se fortificavão com a pressão la- 
teral os mesmos carris; e demais , ficando os traves- 
sões enterrados debaixo de toda a camada de entulho , 
não erão sujeitos ao estrago do pizo dos cavallos. 

Nesta melhorada construcção os travessões erão 
geralmente de carvalho robusto, de 6 pés de com- 
príido, e 5 ou 6 pollegadas em esquadria. As vi- 
gas inferiores forão ao começo de madeira de car- 
valho , e subsequentemente de pinheiro ; suas dimen- 
sões erão 6 pés de comprido, (abrangendo tres tra- 
vessões) 5 pollegadas de largo, e 4 ou 5 de gros- 
so. As vigas superiores erão das mesmas dimensões , 
e usualmente de faia ou platano; estas erão segu- 
ras ás inferiores por cavilhas de madeira ; e não se 
assentavão sobre estas senão depois de entulhado o 
centro entre as vigas inferiores , e bem batido o ca- 
minho. Naquellas partes da estrada onde se apre- 
sentavão desigualdades que não se pedião nivellar , 
ou onde se davão voltas abruptas pregavão-se chapas 
delgadas de ferro battido sobre os carris superiores , 
afim de conserva los e diminuir a fricção. 

Com estes melhoramentos ficárão por muitos an- 
nos estacionarios os carris-artefuctos. Às commu- 
nicações de maior extensão erão effectuadas por ca- 
nães, enjos aperfeiçoamentos oceupavão mais par- 


o comprimento de 6 pés, e cuja grossura e lar-, ticularmente os homens scientificos. Os carris-arte- 


gura erão de 6 a 8 pollegadas. Sobre estes traves- 
sões se assentavão duas continuadas linhas de vi- 


| 


factos erão limitados a curtas distancias. Quando 
com tudo tornário denovo a excitar a attenção pu- 


gas, apartada uma linha da outra de 4 pés. Es. | blica, enumerárão-:e todos os seus defeitos e inconve- 


tas vigas entravão L'um pequeno engaste feito nos 
travessões, e crão a elles seguras por cavilhas de 
madeira, As dimensões das vigas erão 6 ou 7 pol- 
legadas de largo, e 5 de grosso; seu comprimen- 
to aquelle que dava a madeira, Os travessões erão 
grosseiramente trabalhados, menos onde assentavão 
as vigas; estas erão necessariamente perfeitas e aca- 
badas. O espaço intermediario entre travessão e 
travessão era aplanado com saibro , tijollo e pedra 
quebrada &e.; em fim tornava-se o mais solido 
que se pudesse, Sobre este par de linhas de car- 
ris assentavão as rodas dos carros, que erão for- 
mados de largos rollos de madeira com uma mol- 
dura que encaixava nas vigas, e sujeitava os car- 
ros a moverem-se sobre os carris. Este artifício, bem 
que imperfeito e grosseiro, ja offerecia tão grandes 
vantagens na diminuição da fricção, que um caval- 
lo puxava pela carga com que sómente quatro po- 
dião nas estradas usuaes. Mas os seus inconveni- 
entes erão consideraveis. A acção das rodas ( aug- 
mentada pelo grande pezo dos carros que se usa- 
vão ) arruinava os carris , que era preciso continua- 
mente renovar; e nestas renovações, os travessões 
bem depressa se estragavão nos pontos em que se 
cavilhavão os carris, e erão demais deteriorados con- 
sideravelmente no seu centro pela trilha dos caval- 
los que puxavão os carros. Assim ainda que supe- 
riores ás estradas ustaes;, a frequente renovação dos 
travessões e carris comportava material gasto de 
tempo, trabalho, e dinheiro, Obviou-se de certo 
modo a estes inconvenientes pela modificação se- 
guinte. 


nientes. o 

A madeira, pela pouca força de sua contextura 
natural, e muito mais pela satnração d'humidade, 
offcrecia consideravel resistencia ás rodas, as quaes 
enterrando-se nos carris formavão concavidades que 
dificultavão o movimento, Com tudo sempre um 
cavallo era sobre estes carris equivalente a 3 ou 4 
nas estradas ususes. Daqui lembrou a necessidade 
de uma substancia mais dura, e construirão-se 


Carris artefactos de ferro. 


1.º Ferro fundido. Pelos annos de 1738 houve 
quem se lembrasse de substituir barras de ferro fun- 
dido á madeira dos carris, mas como os carros que 
com estes novos inventos se usárão erão os mes- 
mos que corrião sobre os carris de madeira, e erão 
summamente pesados, feita a experiencia assentou- 
se que o ferro fundido não tinha a conveniente for- 
ça para estas construcções. Pôz-se de parte, por 


“tanto, esta idéa, e foi sómente dahi a 30 annos, 


que se reflectiu (o que aliás era obvio, e admira 
como por tanto tempo escapasse á observação pras 
tica ) qe se os carris de ferro fundido não podião 
com carro enorme , poderião com esse mesmo 
pezo distribuido em varios carros menores , os quaes 
poderião com tudo ser encadeados uns nos outros, 
e sujeitos a uma mesma força motôra. 

Em todas estas épocas que temos assignado ha 
bastante confusão , e cuntradicção ; mas é certo que 
em 1767 erão já usados carris de ferro fundido, 
Desde essa data começarão a vulgarisar-se, e pas- 
sando por immensas modificações suggeridas pela ex- 
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periencia e pela seiencia, achão-se hoje no estado 
em que os vamos descrever. , 

2º Ferro forjado. O ferro fundido é , como sa- 
bemos , mais apto a quebrar com subitas concus- 
sões doque o ferro forjado , e se por tanto se usar 
do 1.º é necessario que se dê ás barras do carril 
maior pezo de metal para obter maior segurança. 
Daqui nasceu à substituição do ferro de forja ao fer- 
ro de fundição, ainda que as primeiras experiencias, 
que se intentárão , tendião a provar que barras do 
bº sujeitas á pressão das rodas dos carros erão 
mais susceptiveis a esfolhar-se do que barras cons- 
truídas de ferro fundido. As experiencias. ulteriores 
tem demonstrado que o detrimento no ferro forja- 
do usado em carris é muito menor do que o do 
ferro fundido. A despeza do ferro forjudo é tam- 
bem menor do que aquella das construeções de fer- 
ro fundido. De maneira que a opinião scientífica e 
pratica é decididamente em favor dos carris de fer- 
ro de forja. Continua com tudo a usar-se em mui- 
tas partes o ferro fundido , segundo a exigencia de 
circumstancias locaes ou dos fins do carril; deven- 
do notar-se, que sendo a tempera das rodas dema- 
siadamente forte, e o pezo dos carros grande, sof- 
frem consideravelmente os carris de ferro forjado. 
Tem isto dado causa a varios expedientes para fa- 
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Figo |. 


Fig. 2, 


Vig. 4. 


Roda de Curril de Reboxdo. 


| Os primeiros, que vamos descrever, podem-se vêr | ususes as barras (*) são do comprimento de 3 
nas fig. 1, 2,3, 4,65; os segundos nas figuras | 


6,7,8,9,e 10. Nos carris de rebordo mais 


zero ferro forjado. participar, da dureza da. ferro 
| fundido, dos  quaes o mais notavel é a fabrica de 
| carris de ferro por via de cilindros, por entre os 
quaes se faz passar em fiexra barras de ferro for- 
jado em braga que deste modo adquirem forma e 
| tempera mui conveniente. Tem tambem havido car. 
ris construidos na sua parte inferior de ferro for- 
jado, sobre a qual se fundia uma grossura suffi- 
ciente de ferro , e deste modo era o carril um com- 
posto dos dous com as vantagens d'ambos. Mas pas. 
sêmos á descripção geral dos carris-artefactos, 

l. Carris de rebordo. (?late-rails dos 
inglezes.) Ha duas especies mais notaveis de carris, 
que se distinguem pela largura superior de suas bar- 
ras. Aos carris, cuja superficie superior é mui lar- 
ga, e subre os quaes os carros são sujeitos a mo- 
ver-se pela moldura lateral em todo o, comprimen- 
to do caminho que lhes oferece o carril, chama- 
remos carris de rebordo. Os carris a que nós 
chamaremos de canto são pelo "contrario distinctes 
pela pouca largura superior de suas barras, e pe- 
la circunstancia de formar a moldura, que sujeita 
aos carros, parte das rodas e não do carril. (*) 


(*) Esta feição forma a distineção mais elura entr 
carris de rebordo, e carris de canto. RA 


Canrnis DE ReBORDO. 


Fig. 3. 


Fig. 6. 


Poda de Carril de Canto. 


(*) Estas dimensões varião muito, 


e 
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pés, é tem de largura na superfcie onde assenta 
à roda 4 pollegadas, e de grossura uma pollega- 
da; o rebordo tem de altura uma pollegada, e de 
grossura lateral meia pollegada. Cada barra peza 
42 errateis , e assenta cada uma de suas extremida- 
des sobre um esteio de pedra que peza 5 arrobas. 
A união das barras aos esteios pode effectuar-se 
ou por via de pregos, ou sem elles. Quando se 
empregão pregos é necessario que a barra tenha pa- 
ra a parte externa do redobro mmas projecções, co- 
mo sé vê na fig. 2, que tem um ou mais furos 
para a passagem dos pregos. Formão-se nos esteios , 
nos pontos correspondentes , buracos um pouco maio- 
res e mais compridos do que os pregos; nestes bu- 
racos introduzem-se a maço tarugos de madeira du- 
ra, atravez dos quaes entrando os pregos segurão 
a barra ao esteio. Esta idéa é ja um melhoramen 
to do primitivo uso que era furar as barras na 
mesma largura da superficie em que girava a ro- 
da; e por estes pontos introduzir os pregos, cujas 
cabeças por mais bem achatadis que fossem sem- 
pre auginentavão a fricção. A melhor idéa é ade 
evitar o uso de pregos, construindo as barras de 
modo que a extremidade d'uma sujeita por si a ex- 
tremidade da ontra; cada barra tendo n'uma extremi- 
dade um entalhe, na outra uma projecção correspon- 
dente. O entalhe é em meia cana pelo meio de sua 
grossura; e por sua parte inferior é esta barra su. 
jeita ao esteio por um prego de ferro que entra no 
mesmo : nesta entalhadura assim segura entra a 
projecção correspondente de outra barra; a qual se- 
gura por este lado ao esteio pela entalhadura da 
outra, é fixa em sua outra extremidade ao mes- | 
mo por outro prego, como fica dito, e assim por | 


diante, O processo é pouco mais ou menos similhan- 
te águelle que entre nós se usa nos soalhos mais 
bem construidos, nos quaes não se vê prego. Es- 
ta idéa é indicada nas fig. 2 e 4. Mas ofigrece-se 
aqui o inconveniente de, precisando qualquer barra 
de reparo, não se poder sacar isoladamente fóra ; 
isto evita-se segurando uma das barras, de trinta em 
trinta varas, pelos meios usuaes de cunhas pérpen- 
diculares entrantes na mesma face superior do car- 
ril; como se indica nas figuras 3 e 4. Na fig. 3 
H é o rebordo do carril : 1 a superficie sobre a qual 
gira a roda; D a cunha perpendicular ; K a pro- 
jecção lateral que dá maior firmeza à barra em seu 
apoio sobre o esteio. 

Estes carris de rebordo , inferiores em firmeza 
e construcção aos de canto, que logo deserevere- 
mos, tem com tudo servido mui utilmente para peque- 
nas distancias; e neste fim se cchão construidos com 
maior ou menor perfeição. As rodas que nelles se 
usão são baixas, o que diminne consideravelmente 
a força do animal que sobre ellas se exerce, as- 


sim como sua larga superficie na correspondente do | 


carril augmenta consideraveimente a fricção. São 
sujeitos a encher-se de cascalho e arêa, e sejão os 
esteios de madeira ou de pedra, nunca o methodo 
de segurar as barras a elles com pregos póde pre- 
venir a falta de firmeza. Não obstante estes incon- 
venientes são mui usados no Paiz de Galles em 
suas numerosas minas, e formão uma total exten- 
são de alem de 100 leguas , sem incluir nesta con- 
ta as communicações subterraneas , das quaes uma, 
na Mina de Meribyr Tidvil, forma uma extensão 
total de-7 leguas e meia. 


PLaxo E Perris pe Carris DE CANTO. 


2º Carris de canto. Nestes carris as bar- | tra uma planta baixa do carril, indicando a união 


ras são usualmente do comprimento d'uma vara ; 
na sua parte inferior são da largura de meia ou £ 
de pollegada, que se vai alargando até duas pol- 
legadas na superficie superior onde correm as ro- 
das, que de mais não é chata, mas sim de for- 
ma circular, para que as rodas lhes toquem em o 
menor numero de pontos possivel. Sua grossura 
perpendicular era reforçada no meio ( pratica que 
começa à evitar-se ) entre esteio e esteio , como se 
vê na fig. 7. As barras não assentão directamente 
sobre os esteios, mas sobre uns assentos de ferro 
fundido , que são fixos firmemente aos esteios, Nes- 
ta construcção evitão-se os effeitos da diversa tem- 
peratura entre a barra (muitas vezes aquecida pe- 
lo transito das rodas) e consegue-se maior firmeza 
e menos desarranjo no carril. A fig. 10 é a sec- 


“ção vertical d'um destes assentos em que D é o 


esteio, a à barra do carril, e F o prego horison- 
tal que segura a barra ao assento. À fig. 8 mos-| 


de barra com barra; e as fiz. 7 e 9 uma secção 
longitudinal. 

Quando as barras erão sustentadas por assentos 
em distancias de vara e quarta, exigião maior for- 
ça perpendicular no centro entre os apoios para 
que podessem resistir com igualdade á pressão su- 
perior. Erão de mais de maior grossura lateral no 
mesmo centro , à fim de resistir mais eficazmente 
à casual e irregular pressão sobre os lados. Neste 
sentido assim se construião as barras augmentando 
seu pezo e sua força , “dos apoios para o centro, 
Isto, com tudo, não étão necessario nos. “carris de 
canto como nos de rebordo, construindo-se hoje as 
barras dos primeiros de iguaes dimensões de ponta 
a ponta. 

Como toda a união, de barra com barra era defei- 
tnosa , tratou-se de diminuir o numero de juneções , 
fuzendo cada barra de 5 varas de comprido e do 
pezo de O arrobas. Ao depois abandonou-se o uso 
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dos pregos nestas juntas, porque erão estes sem- 
pre sujeitos a vergar ou jogar, com a força de 40 
a 50 toneladas de pezo, em transito sobre o car- 
ril. Alterouse em consequencia a fórma do assen- 
to, e ainda que de varios modos, com tudo, o 
principio geral de todes essas modificações que se 
dirigem a impedir o jogo das barras do carril, é 
um unico, a saber que ás fôrmas lateraes do car- 
ril que oferecem convexidades devem corresponder 
concavidades nas do assento. 

A figura Ll representa a fórma do assento adop- 


Perris Dos AsSENTOS 


Fig. 11. 


Cotoxisação pE poBres EM HoLLANDA, — 
ÁDUBOS AGRICULTURAES. 


Ha associações na Hollanda, cujos fins são a re- 
moção d'aquellas pessoas, que por sua pobreza são 
de pezo á sociedade , a terrenos fracos e incultos, 
onde se estabelecem em colonias, e debaixo de ju- 
diciosos regulamentos alcanção uma commoda sub- 
sistencia, O instituidor deste systema foi o General 
Van-den-Bosch , que nisto approveitou as relações 
d'atmizade por elle travadas na ilha de Java com um 
Mandarim Chinêz, superintendente duma colonia 
rural de Chins:, e homem de muitos conhecimentos 
em agricultura; e quando o General voltou à En- 
ropa appresentou ao rei dos Paizes-baixos um pla- 
no para o estabelecimento | d'uma colonia de pobres, | 
que foi, inmediatamente sanccionado. . 

A “administração deste estabelecimento é effectua-: 
da por meio de duas Comissões. A primeira, ou 
Comissão de Beneficencia , é composta de 12 pes-, 
sons; a saber : um Presidente, dons Vice-Presiden- 
tes, e nove membros,, um dos quaes ultimos serve 
de Secretario. O Presidente é vitalício ; 9 primeiro no-| 
meado foi o filho segundo do Rei: os Vice-Presiden- 
tes são deeleição anuual. Estes membrosformão 4 Re- 
parsições, dedicadas à fazenda, instrucção., corres- 
pondencia, e objectos .geraes, do estabelecimento. 
Destas repartições as duas primeiras são presididas 
pelos dous Vive-Presidentes ; as outras duas esco- 
lhem quem lhes presida, 

A -segunda:-Commissão , denominada de Superin- 
tendencia , compoem-se de 24 membros , que Pes 
seu Presidente e secretario. A esta, Commissão com-, 
pete examinar as contas , fiscalizar a despeza, e 
dirigir as operações da Associação. 

Logo no seu começo, depois de ter sido ( em 
consequencia da saneção real) recommendada a to- 
das as anthoridades locaes, a associação se achou pos- 
suidora de' 54,000 cruzados provenientes das sub- 
seripções de mais de 20,000 socios, Com este capi- 
tal.se comprou a fazenda gural de Westerbech — 
Slot; na margem esquerda do Zuy-der-Zee, e em 
pouca distancia da villa de Steenwylke. Esta proprie- 
dade custou 46,000 cruzados, e continha 1200 a 1300 
geiras(*) de terra, das quaes 200 ou erão mata ou 
mal cultivadas, e.o resto mato. Deste terreno deu a as- 


-) a Ro E e 
1 EM demos aqui por geira O espaço do terreno que 
di arado pode revolver dida um dia de media duração. 


sociação a arrendamento a porção cultivada , que se- | 
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tado no celebre eqrril de ferro de Manchester à 
Liverpool; + é uma socção da barra do carril; be 
a são cavidades no assento; a chave de ferro b for- 
ça o outro lado do assento a entrer na cavidade q, 
e deste modo fica a barra segura no assento. Des- 
te invento ha varias modificações; a fig. 12º que 
escusa explicação, é uma. Notaremos que n'uma e 
n'outra vê-se, na sua parte inferior, a secção d'um 
pedaço de feltro alcatroado da grossura de 4 pollega- 
da que se colloca entre o assento e o esteio. 


(Terminar-se-ha no numero seguinte.) 


pos CArRiIS DE CANTO. 


Fig. 12. 


ria um decimo da total extensão da propriedade , ap- 
profundou o fa que corre pelo meio della, e editi- 
cou armazens , uma eschola , e habitações para 52 


familias de 6 a 8 pessoas cada uma. Estes trabalhos . 


começarão em. Setembro de 1818; e em 10 de No- 

vembro do mesmo anno o estabelecimento estava pronto 

e recebeu dos concelhos visinhos alguma gente 

A despeza total assim emprehendida á conta de ca- 

da familia póde marcar-se em dinheiro portu guez do 

modo seguinte; 
Construcção de cada morada ...... 164.000 
Mobiliae utensilios ....cec. co corso $3,000 
ESTO: (qe sepminiio copoana o Tuna Re der 6 cs gens BO JOOU 
2 Vaccus, ou | vacea e 10 carneiros. 50,000 
Lavra e semente ( neste 1.º anno ) .. 182,0G0 
Mantimentos adiantados ............, 16,00) 
Outros varios adiantamentos.....,...... 16,000 
Linho e lã para fiação ........... ... 66,000 
7 geiras de terra inculta ..........., .. 83,000 


Total .......0...: = 560,000 


“Fica em encargo ás familias o resarcir a Associa- 
gro desta despeza no espaço de 16 annos; e tem 
alem disso obrigação de se manterem a si mesmas, 

Cada lote de 7 geiras é da forma d'um reciangu- 
lo: 0 cazal dá sobre a estrada, e seu fando se exten- 
de 50 pés pelo lote dentro. A morada da familia oceu- 
pr a frente; segue-se a cuza da eira ; lugo depois as 
córtes para o gado; no tim de tudo a estrumei- 
ca , onde se lanção todos os despejos de materia 
vegetal e animal, c exja preparação com mato forma 


a parte mais essencial do trabalho dos colonos. São 


estes sujeitos a uma especie de disciplina militar , e 
todo seu trabalho lhes é marcado por tarefa. Reunem- 
se às 6 horas da manhã , assim no verão como no 
inverno; eaquelles que não comparecem a esta cha- 
mada não recebem jornal naquelle dia. Terminado 
o trabalho diario, é a cada nm entregue um vulto 
que especifica o valor do jornal, e com este valle 
podem os colonos comprar mantimentos nos arma- 
zens por preços fixos. A'quelles que no começo não 
podem manter-se , vende-se a credito por alzum tem- 
po. As mulheres fião, tecem, e trabalhão d'agu- 
lha; e nisto empregão linho e lã, que no princi- 


pio comprão, mas que lhes é zo depuis fornecido 


pelo producto de suas terras e gado. Jornal e meio 
em cada semana são approprisdos ao sistento dos 
doentes , invalidos , e incapazes de trabalhar ; e em 
recompensa recebem por dia os trabalhadores 140 reis 


= 


e. 


28 O MUSEU 


no verão, e 90 reis no inverno. Fazem-se-lhe revis- | 
tas, com uma minuciosidade militar, a todos os | 
artigos e utensilios que devem ter, e aquelles que 
se achão em falta são obrigados a suppri-la. 

Já dissemos que todo o capital destinado a for- 
necero sustento a cada familia de 7 a 8 pessoas, a 
offerecer-lhes recursos para pagar sua pequena ren- 
da antiual, e de mais proporcionar-lhes meios para 
que do producto de seus trabalhos elles possão eco- 
nomisar para o deposito d'amortisação de sua divi- 
da — são os mentionidos 560,000 reis ja empre- 
gados, e osfructos de 7 ou 8 geiras de terra num 
terreno até ahi ingrato ao cultivador. Nestas circuns- 
tancias o grande recurso é o cuidadoso. fabrico dos 
estrumes para a terra — trabalho este 'que forma a ca- 
racteristica da agricultura Chineza v e os resultados 
que a pratica destes estabelecimentos tem appresen- 
tado são mui proficuos, e mostrão quanto um sys- 
tema regular e perseverante pode effectuar com pou- 
cos meios, 

Como a preparação do estrume é uma mui impor- 
tante operação em agricultura , que em muitas par- 
tes é desprezada, e em outras mui mal praticada , e 
como os methodos aperfeiçoados que se usão nas co- 
lJonias hollandezas são muito applicaveis ao nosso paiz, 
onde processos analogos, mas mais imperfeitos , se 
encontrão, — entraremos em alguns pormenores a 
este respeito, oferecendo em desculpa do néjo, do 
assumpto sua relevante utilidade. . 
vo Os; directores exigem de cada familia o estrume 
sufficiente para o adubo de todas suas terras, e es- 
ctipulão como quantia. necessaria: «para este fim 150 
toneladas; o que vem a ser na razão de mais de 20 
«toneladas por geira. Para obter uma tão avultada 
massa , são necessarios grandes depositos , ea colhei- 
«ta dos materiaes, para este fim é o mais importante 
emprego dos colonos. 
co oPara isto recorrem ao mato de suas terras , o qual 


cortão com tal cuidado, que ao tempo que com elle, 


trazem uma delgada porção de torrão, não prejudi- 
cão asraizes mais profundas a ponto de as impedi- 
rem de germinar de novo:; e demais não rossão to- 
da a superficie do terreno que está a mato , mas fa- 
zem-o em tiras compridas , ou em pequenos espaços 
circulares ; de modo que o terreno appresenta, vuo 
aspecto d'uma fazenda riscada , ou o d'uma chita pin- 
tada. Este ultimo artificio tem por fim a sementei- 
ra natural da semente resultante das plantas das par- 
tes não rossadas, sobre a superficie do terreno ros- 
sado. Desta forma se obtem uma alternada e vigo- 
rosa vegetação de mato. 

A rossa do mato é uma operação combinada que 
todo o estabelecimento emprehende em ordem mili- 
tar, sendo o trabalho executado em fileiras. A as- 


 Sociação paga a cada um seu jornal; e terminado o 


trabalho , faz-se o calculo do custo total do mato que, 
pelo preço que daqui resulta , se rateia aos colonos, 
é é cada porção conduzida aos competentes cazaes em 
carrinhos puxados a um cavallo, que a associação tem 
para este e outros similhantes fins, em que o traba- 
lho manval não póde ser tão eficiente. A porção en- 
tregue a cada cazal é depois de secea reunida em uma 
méda, á qual se recorre para as camas do gado. 
Como o mato não seria sufficiente para formar a 
avultada quantia. de estrume que se exige, é meces- 
sario a appropriação d'outros materiaes. Alem de to- 
da a palha disponivel, depcis de sua distribuição 
para colmo, sustento do gado &e., rossão-se os ter- 
renos dedicados a lameiros depois da colheita do feno, 


« trebo &c. do 2.º anno; e os torrões assim obtidos, 
- como contem grande quantidade de raizes de plantas 


e muita terra vegetal, são de mui efficaz socorro ao 


| deposito de mato, Evita-se porem com cuidado toda 
|a mixtura de materiaes que possão concorrer para 


| à diminuição da fermentação, objecto essencial de todo 


este processo. 

As camas do gado arranjão-se de novo todas as 
manhãs e tardes; mas ficão os materiaes dellas 7 
dias e 7 noutes debaixo dos pés dos animaes , e ter- 
minado este periodo é que são conduzidas á estru- 
meira. Pelas manhãs remove-se aquella parte da ca- 
ma, que ficava debaixo dos pés do gado , parao la- 
do da cabeça; e aquella que ficava debaixo das mãos 
para o lado dos pés ; e demais accrescenta-se a cama 
com mato novo na quantidade de pouco mais ou me- 
nos 250 arrateis : o mesmo se pratica todas as tar- 
des. Aos carneiros e porcos não se fazem as camas 
senão uma vez no dia; e contão-se 10 carneiros como 
iguaes a 1 vaccana factura d'estrumes. E” obvio que 
o continuo movimento que assim se dá aos materiaes 
deve tornar o estrume mui igualmente composto das 
substancias animaes e vegetaes que nelle se achão 
misturadas ; e a trituração uniforme que sofre aos pés 
do gado e que quebra o mato em fracções mui peque- 
nas, deve necessariamente pngrdia a fermentação 
putrida. 

Cada semana são as córtes “limpas, et o estrume 
conduzido a seu competente local. E” este de forma 


| circular , tendo 3 a 4 pés de profundidade, el0a 14 


de diametro; e deve ter capacidade suficiente para 
conter todo o estrume fornecido pelo gado em 4 se- 
manas. O fundo e os lados devem ser forrados de 
barro ou lages , e devem ser impenetraveis à agua; 
Nesta estrameira devem lançar-se,- não sómente os 
materiaes elaborados pelo gado , mas tambem todos 
os despejos convenientes , como as varredouras do 
cazal, as cinzas &e. &ce. Junto a esta estrumeira ha 
um deposito para liquidos, onde vem encanados to- 
dos os escõos das córtes do gado, e onde se devem 
lançar todos os despejos liquidos , mesmo as aguas de 
sabão, que para isto são mui uteis. Este deposito 
deve ser da' capacidade de 2 pod e quando não 
está: suficientemente cheio , pelas faltas ou dos liqui- 
“dos appropriados , ou da aguh da chuva , deve pre- 
encher-se de 2em 2 dias com agua commum. O h- 
quido assim composto é de dous em dous dias lança- 
do ás pás sobre a estrumeira ; e pode imaginar-se 
quanto esta aspersão concorre para a força fermen- 
tativa do composto. 

No fim da 4.º semana é a estrumeira despejada , 
e por esta operação as partes mais putridas que se a- 
chavão no seu fundo vem a ocupar a parte superior 
do monte em que agora se forma o producto deste 
periodo ; e otodo, elevado até á altura de 5 a 8 pal- 
mos, é cuidadosamente cuberto de torrão. Desta for- 
ma se nelle mantem o calor fermentativo, e impe- 
de-se a entrada da chuva que o poderia destruir. Nes- 
te estado se deixa ficar pelo espaço de 1, 2,o0u 3 
mezes, até que necessitando-se para uso , é levado 
aos campos em que deve servir. A capa de torrão , 
que o cubrira, é depositada no fundo da estrumei- 
ra, onde se reune ao contingente das seguintes 4 
semanas. 

O resultado deste systema tem sido muito fructi- 
fero, Os adubos são para a agricultura , o que a a- 
gua, ovento, eov:por, são para a mechanica. 

Quanto ao bom comportamento dos individuos que 
formão a colonia, tem-se achado que o desejo do 
lucro , e a approvação dos superintendentes , são suf- 
ficientes incentivos ; e quando estes deixão de 
duzir effeito, recorre-se à suspensão de favores, ás 
prizões, e ao trabalha forçado. Pelo outro lado ha 
distincções hoporificas-—medalhas de cobre, prata .e 
ouro. Os gondecorados com a medalha de cobre po- 
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dem ausentar-se da colonia aos domingos sem pedir 
licença; a medalha de prata é conferida áquelles que 
tem arranjado sobras pelo seu trabalho, eestes po- 
dem ausentar-se da colonia durante os intervallos de 
trabalho nos dias de semana;a d'ouro, é a distine- 
ção daqueles que tendo provado que forrão 80,000 
réis annuaes, são declarados colonos livres e isen- 
tos de todas as restricções da colonia. Estes ultimos 
privilegios são sujeitos á suspensão , por causa de of- 
fensas commettidas, 

A somma da população reunida nestas colonias é 
mui grande ; talvez 20.000 pessoas. A de Frederick- 
Oord, que assim se denomina aquella a que alludimos 
no começo deste artigo , contava, em 1828 , 6778 
pessoas , inclusivê 2174 orphãos e engeitados. 

O avultado numero de mendigos que em toda a 
parte de Portugal se encontrão é objecto que mere- 
cia séria attenção. Geme a humanidade ao ver a es- 
liquadez e a penuria estender a mão pelo seu susten- 


2) 


to; mas pelo outro lado o homem , que deseja bem 
empregar sua esmola, é obrigado a hesitar na du- 
vida se o ente miseravel que se lhe appresenta é di- 
gno de sua compaixão. Numerosas são na verdade 
as victimas da infelicidade ; mas , sentimos dizê-lo , 
não menos consideravel é a multidão dos mendigos 
cuja necessidade não procede senão de seu ocio. Ha 
aldeas inteiras a bordo de nossas estradas cujas mães 
crião seus filhos desde o berço a pedir, e que re- 
cusão entrega-los a officios por julgarem que a men- 
dicidade lhes é mais rendosa. Extremar o verdadeiro 
necessitado do mendigo por officio , deveria ser o 
cuidado das authoridades locaes. Um e outro são de 
pezo à sociedade ; com a diferença que ao primeiro 
deve-se extender a mão do soccorro e caridade; e 
o segundo sómente por uma nova,€ ás vezes mui se- 
vera, educação é que se pode remir do caminho do 
ocio e do vicio. 


VISTA DO ALCACAR DE SEGOVIA. 


O Aqueducto romano, que tem servido para im- 


Segovia, é a capital da provincia do seu mesmo no- 
me , n'aquella parte da Hespanha conhecida com 
o nome de Castella-a-Velha , antiga cidade episco- 
pal celtibera, adornada por Trajano, e pelos reis 
mouros. Os seus pannos em 1612 erão os melho- 
res da Europa: trabalhavão-se nesta cidade 25,000 
peças annualmente , oceupando-se na sua fabricação , 
34,200 operarios , e consumião-se 4,500,000 arrateis 
de lia. Towensed assegura que em 1788 não se 
extraíão das fabricas de Segovia mais de 400 peças 
de panno muito imperfeito. A real fabrica, cha- 
mada commummente a Casa grande, que chegou 
a empregar 2,000 operarios, por meio do meca- 
nismo corre hoje a cargo de 80 pessoas. A sua 
população actual ascende a 13,000 habitantes, A 
duas 1 de Segovia está o real sitio de Santo 
Ndefonso , conhecido tambem con o nome de La 
Granja; o palacio é famoso pelas suas fontes e 
jardins , construido por Filippe V, empregando para 
1sso sommas enormes de dinheiro. 

- Os tres famosos monumentos de arquitectura da 
cidade de Segovia são: a catedral, vasto edificio , 
enja torre tem J30 pés de elevação. 


mortalizar o nome de Segovia, Desde o primeiro 
arco que tem de cinco a seis varas de altura , con- 
tinúa para o meio dia sobre 75 arcos até o con» 
vento de S. Francisco, aonde a altura chega a 39 
pés. Aqui toma a direcção de oriente a poente so- 
bre duas ordens de arcos, e é então , quando atra- 
vessa o valle á altura de 102 pés até o numero 
159 arcos. Assim a agua é conduzida até chegar 
ao Alcaçar por um conducto cuberto , do qual saera 
no caminho os repartimentos para as casas, eon- 
ventos e fontes publicas. “Tal foi a obra pia d' 
um imperador romano produzindo a toda uma po- 
voação um beneficio continuado por perto de 18 se- 
culos, e que provavelmente ainda ha de continuar 
muitos mais. Que diferença entre Trajano e Filipe 
segundo! Ambos elles Hespanhoes ; o primeiro au- 
sente de Hespanha, e no throno de Roma, dedica uma 
parte das suas rendas para fazer um benefício eter- 
no aos seus compatricios: o segundo emprega os 
thesouros do seu reino em edificar o Escorial, inu- 
til à nação, e que ainda que agora se deseje ven- 
der não ha de haver compradores : porem Trajana 
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foi a honra do genero humano, e o seu imperio | sol sahiu radiante, e tocou as plantas orvalhadas, 


a gloria do imperio romano.” (*) 

A estampa, que forma o objecto d'este artigo , 
representa o terceiro monumento, o Aleaçar de Se- 
goviá, edificio antiquissimo, que mostra ter sido 
construcção de diferentes idades. O páteo princi- 
pal e a escaderia fazem ver o bom gosto do arqui- 
tecto hespanhol Herrera. Todas as fachadas exte- 
riores tem a maior antiguidade, Os salões d'este 
antigo palacio são magnificos e espaçosos ; entre elles 
ha um adornado com as estatuas' dos reis de Ovie- 
do, Leão e Castella, até a rainha D.º Joanna, 
mãe de Carlos V, &c. N'este edificio esteve prisio- 
neiro o rei de França Francisco 1. 

O Alcaçar, antiga residencia dos reis mouros , 
está hoje destinado para a instrucção do exercito hes- 
panhol com o titulo de CorLecio GeraL Miti- 
TAR para a Infanteria, Artilheria, Cavalleria e En- 
genheiros. 


As aguas que banhão a parte baixa da povoa- | 


ção , segundo se vê na estampa , são as do rio Eres- 
ma, que passa pela parte septentrional do valle, 


PARABOLA II. 
NATHAN. 


NatHAN, profeta e sabio doutor em Salem, assen- 
tou-se entre seus dicispulos e as palavras de instruc- 
ção e sabedoria manavão como mel dos seus labios. 

Então disse Gamaliel seu discipulo: Mestre, em 
que consiste que nós gostamos ouvir teus conselhos e 
escutar as ER Ses tua boca ? 

O modesto instructor sorriu e disse: Não signi- 
fica o meu nome dar (*) ? Os homens gostão re- 
ceber, o caso está em saber como dar. 

Como é pois que tu dás? perguntou Hillel, ou- 
tro dos que estavão assentados aos pés d'elle. 

E Nathan respondeu: Eu vos dou maçãas dou- 
radas em conchas de prata. Vós recebeis as conchas ; 
porem encontrais a maçãa. 

Em outra occasião perguntou Gamaliel ao sabio 
Nathan, e lhe disse: Mestre, por que nos ensinas em 
parábolas ? 

Nathau respondeu e disse: Escuta, meu filho, 
quando cheguei a ser homem , ouvia voz do Senhor 
no meu coração que me ordenava fosse instrur o 
ui + e désse testemunho da verdade : o Espirito de 

veio a mim. Então deixei crescer a barba, 
vesti-me de saial grosseiro , e deixei-me ver das gen- 
tes, e com palavras severas reprehendi vehemente- 
mente a todos. Porem os homens fugião de mim, e 
não fizerão caso das mi palavras, ou as appli- 
cavão a outros. 

Então irriteiime sobre-maneira, e de noute me 
dirigi ao monte Hermon , e disse no, meu coração; 
Se elles despresão a luz, caminhem na noute e pe- 
reção nas trevas! Assim exclamei eu, e cheio de ira 
marchei na escuridão da. noute. 

E eis aqui que apparece o dia, e a aurora coma 
sua côr de rosa deixou-se ver no ceo , e o orvalho 
da manhãa desceu sobre o monte Hermon. Então 
dissipou-se a noute, e tenues vapores se Jevantá- 
rão da montanha. Porque o brilho da aurora era bel- 
lo e gracioso, e as neblinas estavão suspensas so- 
bre os cimos das montanhas, e orvalhavão a ter- 
ra. Os homens caminhavão alegremente, e levan- 
tavão os olhos para ver o resplendor do dia. E o 


“(*) O Instrutor, períodico hespanhol publicado por Ack- 
ermann em Londres. 
(8) Isto é o que significa a palavra Nathan, 


eu estava em pó e admirava, e o meu coração 
estava extranhamente commovido. A briza da mas 
nhã agitou-se, epor entre o seu susurro quvi a 
voz do Senhor, que me fallou, e disse: Observa, | 
Nathan , como envia o ceo aos filhos da terra seu 
mais rico presente, a doce luz do dia, 

Quando depois desci da montanha, contingou q 
profeta, o Espirito do Senhor me conduziu a uma 
romaneira. A árvore era magestosa e dava muita 
sombra , e ao mesmo tempo levava vistosas flores e | 
fruta saborosa, ! 

E euestive á sua sombra e observei a sua flor; 
e disse: Que vermelho tão formozo e delicado , ses 
melhante ao suave carmesim da innocencia nas ros 
sadas faces das filhas de Israel ! 

E quando me approximei mais á arvore , achei o 
delicioso fruto occulto entre as folhas. 

Então a palavra do Senhor veio a mim desdea roma- 
neira,e disse: Observa, Nathan , como a Natureza 
na simples flor promette rico fruto, e o dispensa cecul- 
tando ao mesmo tempo sua mão na sombra das folhas, 

E agora continuou o sabio Nathan : Voltei com 
o coração cheio de alegria a Salem, despi-me do 
meu panno grosseiro; ungia minha cabeça , e ensinei 
a verdade debaixo da agradavel forma de parábolas, 

Porque a Verdade é grave, e tem poucos amigos, 
Por isso gosta de ser simples e alegremente trajada para 


adquirir amigos e discipulos. 
PREMIO OFERECIDO 
Por S. A. R. o Duque pe ORLEANS. 


Medalha douro do valor de 2,000 francos. 


S. A. R. o duque de Orleans offerece um premio . 
de dous mil francos ao navegante ou viajante cu- 
jos trabalhos geographicos tiverem dado por resul- 
tado , no decurso do anno de 1838, a descuberta 
mais util á agricultura, industria, ou á humanidade, 

Havendo $. A. encarregado á Sociedade de geo- 
graphia de Pariz a distribuição d'este premio, a So- 
ciedade faz saber ao publico que dará a preferencia 
as viagens accompanhadas de itinerarios exactos , ot 
de observações geographicas. 


“ 


“ANECDOTAS. 

Economia de Tempo. — O Chanceller D' Agues- 
sau observou que sua mulher o fazia esperar um 
quarto de hora depois que tocavão a campainha pa- | 
ra irem jantar, e não querendo perder este tem- 
po resolveu emprega-lo diariamente em escrever uma | 
obra de Jurisprudencia. Poz o seu projecto em exe- 
cução , emo fim d'algum tempo já tinha pronta a 
sua obra composta de quatro volumes em quarto. 


) 

Efeitos da Imaginação. — Um homem foi mor- 
dido por um cão, e persuadindo-se que o animal 
estava «damnado, começou a sentir tal horror à vis- 
ta dos liquidos, que entrava em convulsões todas as 
vezes que intentaya beber alguma cousa. | Observan+ 
do o medico que o mal não cedia aos remedios , 
resolveu por ultimo que trouxessem ao quarto do do- 
ente o mesmo cão que lhe mordera, para que so. 
convencesse de que estava em perfeita saude. A. 
vista do cão deu ao doente a tranquillidade de que 
carecia ; já não entrava em convulsões quando . via 
a agua, e em poucos dias conseguiu restabelecer-se. 
Se não tivesse visto o cão com tão boa saude, pro- 
vavelmente teria morrido, por effeito da imaginação, 
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. Ds sáis E o cavalleiro lembrado 
LARA Está mui bem da resposta 
TE LHO E € j Que déra ao objecto adorado 
De honroso novo brazão Sobre o aço temperado 
O forte escudo cuberto Sua mão valente posta. 
Guia o brioso alazão « Bella CLARA; se o Mouro inímigo 
De nonte e por um deserto Com a sua lança me faz perecer, 
Veloz um nobre infanção. Pela meia noute virá teu amigo, 


E junto ao teu leito sem susto o has de vêr. 
E junto ao teu leito 
O derradeiro ay ! dará seu peito, ” 


Termo é seu nome ; Granada 
Após Fernando o tem visto 
Esgrimir a tersa espada , 


Até a deixar conquistada A De amor e peanPa 
Para Hespanha, e para Christo. s imagens encontradas 
RR 2d Entre aquellas enramadas 
Dous annos leva de ausencia, Turbão sua fantasia. 


Mas volta a vêr á que amou 
Desde que na adolescencia 
A poderosa influencia 

De amor e gloria provou. 


De ave nocturna o gemido , 
Da lua o reflexo frio, 
E ao longe o Bernesga rio 
Que sôa com grave ruido, 


Esta ás lides o levára Tudo a TeLmo all suspende, 
Para voltar mais amante E o sugeita como atado : 
A vêr sua linda CLARA, Do cavallo tem-se apeado , 
Que tres lustros não contára E na relva alfim se extende. 


Quando se ausentou constante. Logo o somno a sua pena 


Fiel 'a Floresta at Treguas enganosas dá ; 
De nndtiêniio apanhando | Sonhando com CLARA está; 
Elle vê passar ápressa Vê della a face serena ; 
Sobre o seu morrião pezado As suas lindas feições , 
O choupo e o olmo copado. Seu encantador sorriso, 


E ao abraza-la submisso 


Mas o cavallo anhelante PEA Ada 7 


De improviso se detem 


Onde a lympha murmurante “ Aqui tens, TeLHo amado, tua 
- Mirto e fores entretem, Fiel á palavra que ella a ti te déra. 
Para o cansado viajante. Oh quam eterna dita nos espera ! 


Vem commigo e repousa, ” 
Com a mais terna emoção 
Ao correspondê-la amante 
Resoa o echo distante 


4*5 
Um tronco de arvore annosa, 
“Pe fresco musgo bordado , 
Sustenta o tosco traslado 
D'aquella Mai piedosa 


Consolo do desditado. d+ a e e 
E n'aquelle instante vê 
A lua maquelle instante Uma mulher ao seu lado 
Despéde um grande clarão, Todo seu corpo velado 
E ao reflexo vacillante Desde o cabello até o pé. 


Tecmo o joven infanção 


Conhece o sitio importante. “ Es tu meu doce bem? ” -—— Clara está muda. 


““ Vem receber nos braços carinhosos 


O bosque que vezes tantas Meu fiel amor, meus louros victoriosos. ” 
Sua paixão advertiu .... — O espectro não se move: TeLHO suda, 
Aquelas silvestres plantas . :. “* Que a tua branca mão concede no menos 
Aquelle abrigo que ouviu pe as ai e ses ce vero 
JAY duas tas: elo é a mão ao fogo que a anima; 

- ESPERA E essa fronte, esses olhos tão serenos 

Promessas mil que no altar Em que a alma se extasia 
Repetiu com voz sonora Porque importuno véo 
“Sia CLARA encantadora, Os occulta aos meus olhos á porfia ? ” 


Quando elle hia montar 
Contra a mourisma traidora. 


Ainda lhe tinem no onvido 
As palavras que ouviu alli 
Em terno pranto sumido 
Quando seu amor querido 
Gemendo lhe disse assi : 


* Caro Tecro: se estando tu ausente 
A Parca acabasse meu longo penar , 
Vindo a meia noute para ti luzente 


Tu na cabeceira me hasde ouvir chorar. 


Tu na cabeceira 
Me has de vêr n'essa noute derradeira. ” 


Diz e logo puxa inquieto 

Pelo vêo : verdadeira 

Vê uma pálida caveira, 

E um descarnado esqueleto. 
Dos relampagos á luz 

A esquálida sombra cresce , 

E que foge lhe parece 

Envolta em negro capuz. 
Segue-a o cavaleiro leal 


O bosque correndo exhausto .. 


Ai! desde esse dia infausto 
Ninguem soube o seu final. 
J. de U.. 
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ReceiTAS. 
Conpições DA ÁAssIGNATURA, 


Verniz para folha de Fland es. 


Tomem-se 8 onças de ambre, 2 onças de gomma | SUBSCREVE-SE para este Perindico no Porto, na 


laca , derretão-se em vasilhas separadas, e mistu- 
rem-se depois muito bem : accrescente-se meio arratel 
de oleo secante de linhaça. N'uma redoma de vidro 


Typographia Commercial Portuense, e nas lojas 
dos Livreiros Gonçalves Guimarães, Queiroz, € 
Pereira nos Caldeireiros ; Moré, rua de S. Ans 


tonio + é Garcia ; mo passeio da Cordoaria.—Em 
Lisboa, na loja da viuva de João Henriques ;. 
Coimbra, nu de Antonio Lourenço Coelho. 


| de quartilho , ponha-se meio quartilho de espirito de 

termentina, e misture-se um pouco de açafrão ; quan- 
| do a cór tenha sido extrahida, cõôe-se o licor, e 
aecrescente-se gomma tragacantho, e urucú ( especie 
de tinta encarnada) finamente pulverizada , em peque- 


PRA, 


nas porções cada vez, até lhe poder dar a côr que se 
pertende : finalmente misture-se esta materia colo- 
rante com a primeira composição, e remexa-se tu- 
do bem até observar uma perfeita união de todos 
os ingredientes. Cubrindo com este verniz uma fo- 
lha de prata ou de flandres, será difficultoso pode- 
lo distinguir com a simples vista do ouro. Com 
um verniz similhante é que o couro, o papel, ou 
a madeira cubertos com uma folha de prata tomão 
a apparencia de dourados. O verniz é applicavel a 
objectos de folha de flandres, porem os pequenos 
objectos de bronze finamente polido são os que se 
costumão cobrir com uma composição mais delgada. 


Modo “de conservar as pelles livres de putre- 
Jfucção. — Para isso é necessario -jas com a- 
cido pyroligneoso , e até se podem recobrar depois 
de terem sido atacadas de putrefacção sem que nada 
percão das suas uteis qualidades. 


e 


Arsenico — E" um facto singular, que o arseni- 
co que é um dos destructores mais poderosos da vida, 
possue ao “mesmo tempo a propriedade de conservar 
és corpos das pessoas envenenadas com elle por gran- 


o de espaço de tempo. O estomago e os intestinos dos 


- Amdividuos mortos com o arsenico tem sido achados 
- firmes e inteiros depois da morte. Esta circunstan- 
cia “a devem ter presente os juizes , e os jurados. 


Db 


sf q r = , 
* Grude de Castanhas bravias. As castanhas bra- 
vis, que muita gente despreza, julgando que para 
nada prestão , podem ser de muita utilidade para os 
ensadernadores capateiros, e outros oficios que fa- 
zem muito uso do grude. Para este fim devem ser 
descascadas , e seccas a fogo lento , episadas até se- 
- rem reduzidas a pó muito fino. pó ou farinha 
I misturada. com uma terça parte de farinha triga , faz 
exceilente grude pelo methodo ordinario. 
Eurico jo nilua30s af) 


é 


Para fazer cola de Batatas. 

Uma das muitas consas uteis que as batatas pro- 
duzem ,'e geralmente não conhecida, é a goma 
“«ellas , que quando está fresca, e lavada sómente uma 
vez, se pode converter em colla, a qual misturada 
com cal e diluída n'uma pouca de agua, forma um 
branco delicado para caiar os tectos das salas. Esta 
colla não tem cheire como a colla animal que logo 
apodrece e exhala um cheiro desagradavel. A das 

t como não está sugeita a putrefacção, é, co- 
mo a experiencia o tem demonstrado, mais firme , 


' e a sua brancura mais exquisita. 


Nas sequintes terras são os correspondentes do 
Museu PorruENsE por favor especial 


Os SenxHones. 


José Correa d' Oliveira Mendes, em Guimarãe: 
Antonio de Souza de Paradelinha ,, Villa-Real. 
Francisco Bernardino Pereira | 


Guimarães + Lamego. 
Francisco Antonio de Aranjo aê 

Carvalho Reis, » Regoa. 
Manoel José Alves Vicente, s Bra: 
Antonio José Alves França,  ,» Vianna. 
Manoel Boaventura de Brito, '., Valença. 
José Manoel Gomes, » Barcellos. | 


P. José Francisco de Carvalho, ,» Faro. 

P. Vicente Manoel Rodrigues de 
Souza Pimentel, Tá 

D. João Hortega, Consul Geral 
de Portugal, ' 

D. José None Castanho , 


Pede-se aos Srs. Assignantes da cidade quei- 
rão avisar o Administrador da Typographia 
Commercial Portuense, e aos que residem fora, 
uos Agentes e Correspondentes acima nomeados ,. 
de qualquer irregularidade que hnja na entrega 
do Jornal ; e remetter tambem o importe da as- 
signatura pelos primeiros 6 mezes ao Escrintorio 
da mesma Typographia, aonde se passarão re-) 
cibos impressos ; ou entregar o dinheiro aos 
Agentes e Correspondentes já nomeados. 
E3" Toda a Correspondencia deve vir franca de. 
porte » que sem este requisito não-será atendida. | 


“— Preços po JornaL 


/ ' 
Assignatura por 6 mez. ou 12 Num...... 600 
AVGlMO, clridir amo mialigos nIE TÃO AMiges a 60 


: | 
E” Para remover qualquer inconveniente na en-, 
trega do Jornal, os Snrs. Assignantes em Villa, 
Nova são convidados a mandar procurar os seus: 
exemplares ao local onde são distribuidos os d 
mais periodicos — Botequim na rua direita. 


Na pag. 16 — lin. 6 — onde se lê preticer , lêa- 
se pratear. A | 
e mma o gas ct e e e — meme emos e ” 
PORTO: — Tyrocrariia CommenciaL Ponturnss y 
Lanco DE S. João Novo N.º 12, 1838. 


m 


